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Resumo  

Este trabalho analisa a experiência da feira da agricultura familiar promovida pelo Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Palmas de Monte Alto – BA, destacando sua organização, impactos sociais e 

econômicos, parcerias institucionais, práticas agroecológicas e desafios enfrentados. A pesquisa, de 

abordagem qualitativa e caráter exploratório-descritivo, baseia-se em entrevistas com a presidente do 

sindicato e representante da Secretaria Municipal de Agricultura. Os dados revelam que a feira surgiu 

em 2024 como alternativa concreta para o escoamento da produção local, proporcionando uma fonte de 

renda complementar aos agricultores e fortalecendo sua identidade social e política. A atuação conjunta 

entre sindicato e poder público, especialmente a Secretaria de Agricultura, tem sido fundamental para a 

consolidação da feira, por meio do apoio logístico, burocrático e educativo. Além de espaço de 

comercialização, a feira tem se configurado como território de formação, promovendo práticas 

agroecológicas e valorização da cultura camponesa. Os principais desafios apontados envolvem 

limitações estruturais, como transporte, água e infraestrutura, mas os agricultores demonstram otimismo 

quanto à expansão da feira e ao fortalecimento da agricultura familiar no município. 

 

Palavras-chave: Agricultura familiar; Desenvolvimento rural; Feira livre; Organização sindical; 

Políticas públicas. 

 

1 Introdução 

A agricultura familiar ocupa um lugar estratégico na construção da soberania alimentar, 

na preservação ambiental e no fortalecimento das economias locais. No Brasil, ela é responsável 



  

por grande parte da produção de alimentos consumidos internamente, desempenhando papel 

central na segurança alimentar da população. Além do aspecto produtivo, carrega consigo 

modos de vida, relações de trabalho, conhecimentos tradicionais e práticas culturais que 

constituem a base de muitas comunidades rurais. Em territórios como o semiárido baiano, onde 

as condições socioeconômicas e climáticas impõem grandes desafios à permanência no campo, 

a agricultura familiar assume também uma função de resistência e resiliência diante das 

adversidades impostas pelo modelo agrícola dominante e pelas desigualdades históricas no 

acesso a políticas públicas. 

No município de Palmas de Monte Alto – BA, essa prática tem sido fortalecida por meio 

da atuação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, que tem buscado criar condições para que 

os agricultores tenham acesso a direitos, assistência técnica, programas governamentais e, 

sobretudo, espaços de comercialização direta. Um dos principais instrumentos desse processo 

tem sido a feira da agricultura familiar, criada em 2024 como resposta à carência de canais 

regulares de escoamento da produção. A feira surgiu de forma simples, com poucas barracas, e 

se consolidou como um espaço essencial para a geração de renda, a valorização da produção 

local e a integração entre os agricultores e a comunidade urbana. Por meio do esforço conjunto 

entre sindicato, feirantes e a Secretaria Municipal de Agricultura, a feira ganhou forma, 

visibilidade e função estratégica no fortalecimento da agricultura familiar no município.  

As feiras da agricultura familiar, nesse contexto, ultrapassam a lógica econômica e 

passam a atuar como espaços de formação política, valorização da cultura camponesa e 

construção de redes de solidariedade. São territórios onde o agricultor se reconhece como 

sujeito de direitos, compartilha saberes, participa de atividades educativas e amplia sua 

autonomia frente às estruturas convencionais de mercado. A feira se transforma, assim, em 

espaço de pertencimento e identidade, promovendo a autoestima dos agricultores e o 

reconhecimento social do trabalho no campo. Em Palmas de Monte Alto, essas dimensões 

aparecem nas práticas cotidianas dos feirantes, nos vínculos estabelecidos entre as instituições 

locais, e na percepção coletiva de que a feira representa mais do que a venda de produtos: ela 

simboliza uma conquista coletiva e um projeto de futuro.  

No entanto, apesar de todos os avanços, a agricultura familiar segue enfrentando 

desafios estruturais que dificultam sua consolidação. Entre os principais entraves estão a 



  

escassez de recursos financeiros, a dificuldade de acesso a programas públicos, a falta de 

transporte e infraestrutura adequada, e a baixa valorização dos produtos no mercado 

convencional. A atuação das organizações coletivas, como os sindicatos, torna-se fundamental 

para intermediar o acesso a direitos, articular parcerias institucionais, fomentar práticas 

sustentáveis e dar visibilidade às demandas dos trabalhadores do campo. A feira da agricultura 

familiar, nesse sentido, é também uma resposta coletiva a essas dificuldades e uma forma de 

construir alternativas reais para a permanência das famílias no campo, com dignidade e 

autonomia.  

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo observar a atuação do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Palmas de Monte Alto na promoção da agricultura familiar por 

meio da feira, buscando compreender como se organiza essa experiência, quais são seus 

impactos sociais e econômicos, os desafios enfrentados pelos agricultores e as perspectivas para 

o futuro. A pesquisa parte do reconhecimento de que a feira é um espaço estratégico de 

protagonismo rural, construído a partir da ação coletiva, da articulação com o poder público e 

da luta cotidiana dos trabalhadores pela valorização de sua produção e de seus modos de vida. 

Ao refletir sobre essa experiência, busca-se contribuir para o debate sobre a importância das 

organizações sindicais e das políticas públicas na construção de um modelo de desenvolvimento 

rural mais justo, participativo e sustentável.  

As feiras da agricultura familiar são reconhecidas como estratégias de desenvolvimento 

local, de valorização cultural e de autonomia camponesa. Segundo Carvalho e Grossi (2019), 

elas promovem não só a comercialização direta, mas também trocas simbólicas e formação de 

redes solidárias. Para Pereira et al. (2017), são espaços de pertencimento e identidade. 

A agroecologia, como perspectiva crítica ao modelo convencional, é apontada por 

Miranda (2011) como eixo para um desenvolvimento sustentável e solidário. As práticas 

agroecológicas, integradas à ação sindical, fortalecem o vínculo entre conhecimento técnico e 

saberes tradicionais, promovendo transformações nos modos de produção e consumo.  

 

3 Metodologia 

A pesquisa é de abordagem qualitativa, com caráter exploratório-descritivo. Os dados foram 

produzidos a partir de entrevistas com a presidente do sindicato local e com a representante da 



  

Secretaria Municipal de Agricultura, além de observação no local da feira. A análise considerou 

os aspectos organizacionais, formativos e estruturais do evento. 

As entrevistas seguiram roteiro semiestruturado, e o tratamento dos dados foi feito por 

análise de conteúdo, com foco nos sentidos atribuídos pelos participantes da feira. A pesquisa 

respeitou os princípios éticos, garantindo parceria e colaboração de ambas as partes. Segue 

imagens;  

 

4 Resultados e discussão (análise dos dados produzidos na pesquisa) 

A presidente do sindicato destacou que a feira teve início com poucas barracas em frente 

ao sindicato e rapidamente foi transferida para a Praça da Saudade, com apoio da gestão 

municipal. Atualmente, ocorre semanalmente com ampla participação dos agricultores. A 

Secretaria de Agricultura oferece apoio logístico, emissão de documentos como o Cadastro 

Nacional da Agricultura Familiar (CAF), e incentivo à compra institucional. 

A organização é coletiva: os próprios feirantes montam e desmontam as barracas. O 

sindicato atua na coordenação geral, controle de presença e incentivo à produção agroecológica. 

Programas como “Sementes Crioulas1” e ações do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

(SENAR) ampliaram a adoção de práticas sustentáveis entre os agricultores. 

As feiras funcionam como espaços educativos. Palestras e oficinas promovem o 

protagonismo e a formação política dos feirantes, valorizando os saberes camponeses. A venda 

direta cria laços com a comunidade e promove a valorização dos alimentos saudáveis e locais. 

Contudo, a secretária nos falou que há desafios: falta de transporte, água e infraestrutura 

limitam a expansão da feira. Muitos agricultores ainda têm dificuldades em acessar o espaço 

por falta de recursos. A continuidade das parcerias institucionais é vista como essencial para 

superar essas barreiras e consolidar a feira como política pública efetiva.  

 

5 Considerações finais 

 
1 As “sementes crioulas” redeem nominada por: Sementes Ancestrais são variedades tradicionais cultivadas e 
conservadas por agricultores familiares ao longo de gerações, adaptadas às condições locais e livres de 
modificações genéticas industriais, essas sementes são preservadas através da partilha e troca entre 
agricultores. 



  

A feira da agricultura familiar de Palmas de Monte Alto configura-se como experiência 

exitosa de organização sindical e protagonismo rural. Sua construção coletiva e apoio 

institucional revelam o potencial das feiras como instrumentos de valorização da produção 

local, fortalecimento da identidade camponesa e promoção do desenvolvimento rural 

sustentável. 

Apesar das limitações estruturais, a presidente do sindicato demonstrou interesse e 

disposição em ampliar o projeto, que representa não apenas um espaço de vendas, mas um 

território de formação, luta e pertencimento. Reforça-se, assim, a importância de políticas 

públicas contínuas e da ação coletiva como caminhos para a transformação social no campo. 

REFERÊNCIAS  

CARVALHO, F. F.; GROSSI, S. F. A importância das feiras livres e seus impactos na 

agricultura familiar. Interface Tecnológica, v. 16, n. 2, p. 168–181, 2019. 

 

MIRANDA, R. S. Extensão rural e agroecologia: a criação da Feira da Agricultura 

Familiar de Marabá-PA. Cadernos de Agroecologia, v. 6, n. 2, 2011. 

 

PEREIRA, V. G. et al. A feira-livre como importante mercado para a agricultura familiar. 

Revista Ciências Humanas, v. 10, n. 20, p. 85–97, 2017. 

 

SANTOS, M. V. dos; SANTOS, J. C. dos. A configuração da agricultura familiar na feira 

do sindicato em Ituiutaba-MG. Brazilian Geographical Journal, v. 11, n. 1, p. 1–20, 2020. 

 

SOUZA, C. R. de. As feiras livres como lugares de produção cotidiana de saberes do 

trabalho e educação popular nas cidades. Trabalho Necessário, v. 13, n. 22, 2015. 

 


